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Triste, mas justo ocaso o do j 
marechal Badoglio. A toma- 
da de Roma, que simboliza o 
ressurgimento da Itália, mar- 
cou-lhe o fim da carreira po- 
lítica. E o que mais lhe doeu, 

i como disse, não foi deixar o 
govêrno, mas ver-se conside- 
rado fascista. 

Realmente, não se pode éle 
tal considerar no sentido ri- 
goroso do termo. Parece nun- 
ca ter tragado nem Mussoli- 
ni, nem as suas idéias. Mas 
aceitou o seu regime, colabo-' 
rou com o seu govêrno, em- 
prestou-lhe o prestígio do seu 
nome e do seu posto. E con- 
correu para que, durante um 
quarto de século, a Itália se 
degradasse. E' culpado, em- 
bora não se possa comparar a 
sm culpa com a da farândula 
fascista. E' daqueles a quem 
a Justiça Divina, no poema do 
Allghieri, reservou o vestibulo 
do Inferno, porque "non furon 
ribelll, né fur fedeli a Dio, 
ma per sé foro". A ignávia é 
sempre um pecado e Quase 
sempre, um crime. 

Dir-se-á, porém, que Bado- 
glio resgatou as suas culpas. 
E' verdade. Rompendo a des- 
natural aliança da Itália com 
o nazismo, varrendo o fascis- 
mo de boa parte de seu ter- 
ritório, prestou éle um gran- 
de serviço à pátria, aos alia- 
dos e à civilização. Peniten- 
ciou-se; está perdoado. Está 
perdoado, mas não o autoriza o 
perdão a perpetrar novos er- 

l ro#. Tem direito ao respeito, 
mas não à confiança dos seus 
concidadãos. Cabe esta, só- 
mente, aos que não transigi- 
ram e lutaram. 

Isto manda a moral políti- 
ca, que, entre nós pelo menos, 
pouca gente entende e da 
qual estão dando os italianos 
um soberbo exemplo. E, como 
pouca gente sabe destas cau- 
sas, não será demais esclare- 
cer que mui diversa do pro- 
cedimento do general De 
Qaulle, que encarcera e exe- 
cuta sem piedade os seus ad- 
versários, é a intransigência 
dos patriotas italianos quanto 
à constituição do seu govêrno. i 
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